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RESUMO 

Objetivo: avaliar a percepção de aprendizes de solda sobre os riscos físicos, químicos e fisiológicos, antes e 
depois de intervenção de enfermagem. Método: estudo quantitativo, do tipo antes e depois, realizado com 86 
aprendizes de solda. A coleta de dados ocorreu antes e depois de intervenção de enfermagem. Realizou-se 
análise descritiva e inferencial. O projeto de pesquisa foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa, 
Protocolo nº 40/2010. Resultados: houve aumento, na comparação antes e depois, das médias da intervenção 
de enfermagem para todos os riscos, o que indica aumento da percepção dos aprendizes após o conteúdo 
comunicado. Os riscos fisiológicos foram diferentes estaticamente (p = 0,026). Conclusão: a comunicação de 
risco desenvolvida por meio da intervenção de enfermagem pode modificar a percepção do risco, o que 
contribuirá para que, de forma consciente, os aprendizes de solda possam evitar danos a sua saúde. 

Descritores: Percepção; Riscos Ocupacionais; Enfermagem do Trabalho. 

ABSTRACT 

Objective: to assess the perception of apprentice welders regarding physical, chemical and physiological risks 
before and after a nursing intervention. Method: this was a quantitative study with a before and after design, 
conducted with 86 apprentice welders. Data were collected before and after a nursing intervention. 
Descriptive and inferential statistical analysis was carried out. The study was approved by the institution’s 
research ethics committee, as per protocol no. 40/2010. Results: the mean value for all risks was higher after 
the intervention than before, which indicates an increase in the perception of the apprentices once the 
content was shared. Physiological risks presented a statistical difference (p=0.026). Conclusion: risk 
communication developed through the nursing intervention can change risk perception, which can help 
apprentice welders be more aware of and avoid damages to health. Descriptors: Perception; Occupational 
Risks; Occupational Health Nursing. 

RESUMEN 

Objetivo: evaluar la percepción de aprendices de soldadura sobre los riesgos físicos, químicos y fisiológicos 
antes y después de intervención de enfermería. Método: estudio cuantitativo del tipo antes y después de 
intervención de enfermería, con 86 aprendices de soldadura. Se realizó análisis descriptivo e inferencial. El 
Proyecto de investigación fue aprobado por el Comité de Ética en Investigación, Protocolo nº 40/2010. 
Resultados: Existió aumento en la comparación antes y después de la intervención de enfermería en los 
promedios para todos los riesgos, lo cual indica mayor percepción del riesgo por parte de los aprendices luego 
de habérseles impartido los conocimientos. Los riesgos fisiológicos fueron diferentes estadísticamente 
(p=0,026). Conclusión: la comunicación de riesgo desarrollada mediante la intervención de enfermería puede 
modificar la percepción del riesgo, lo que contribuirá a que, de forma consciente, los aprendices de soldadura 

puedan evitar daños a su salud. Descriptores: Percepción; Riesgos Laborales; Enfermería del Trabajo. 
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A Organização Internacional do Trabalho - 

OIT1 - classifica os riscos ocupacionais em 

cinco categorias: físicos, químicos, biológicos, 

fisiológicos e psicológicos. Tal classificação 

auxilia na garantia de um ambiente de 

trabalho seguro, pois, por meio da 

identificação dos riscos, é possível construir 

estratégias de minimização dos mesmos. 

Estudos recentes indicam que o trabalho de 

solda apresenta diferentes riscos, dentre eles, 

os físicos, químicos e fisiológicos.2-4  

Os soldadores trabalham com peças 

metálicas, as quais, por meio da inclusão de 

outro metal fundido, são unidas. Para 

executar essa atividade, os soldadores lidam 

com instrumentos que provocam os riscos 

acima citados, tais como máquina de solda, 

cabos, eletrodos e peças metálicas.       

Os riscos físicos presentes durante a 

atividade de solda incluem o ruído,2 a 

vibração,4-5 o calor e a radiação não-

ionizante.6-7 Eles são provocados pelo 

ligamento da máquina de solda. Os riscos 

químicos envolvem o contato com diferentes 

metais por meio do fumo de solda. O fumo de 

solda ocorre quando os eletrodos são 

aquecidos e, então, fundidos, provocam a 

liberação do metal em formato gasoso, o fumo 

de solda.3,8-9 Os riscos fisiológicos incluem a 

postura incorreta e os movimentos 

repetitivos, devido ao soldador realizar o 

trabalho em peças fixas e precisar adaptar sua 

postura para realizar melhor trabalho. Tais 

riscos estão relacionados a movimentos ou 

falta de movimentos que causam fadiga 

corporal.   

Devido a estes riscos, os soldadores estão 

expostos a distúrbios de saúde,10 tais como 

vasculares, neurológicos e 

musculoesqueléticos,4 perda auditiva induzida 

por ruídos,2,5 lesões oculares,6 Mal de 

Pakinson8 e câncer de pele7 e de pulmão.9  

Os riscos aumentam quando os soldadores 

não aderem às medidas de proteção que 

incluem o uso de equipamentos de proteção 

individual (EPI), tais como: roupas de raspa de 

couro (blusa, calça, avental e luvas), máscara 

de solda, máscara respiratória, óculos de 

proteção e botinas e ainda o uso de 

conhecimentos ergonômicos que contribuem 

para o envolvimento de todas as articulações 

durante o trabalho, evitando assim a 

sobrecarga de uma determinada articulação.11  

Os riscos a que os soldadores estão 

expostos durante a atividade são conhecidos. 

No entanto, é preciso avançar no que diz 

respeito à percepção de risco de aprendizes 

de solda, ou seja, indivíduos que estão 

expostos aos riscos da solda e que 

permanecerão expostos ao longo de sua vida 

de trabalho. A literatura sobre aprendizes de 

soldadores aponta a preocupação com o 

aprimoramento das técnicas de solda.12-3 

Assim, textos que abordem a percepção de 

risco e o processo de aprendizagem da solda 

não foram encontrados.  

Este estudo aborda a percepção de 

aprendizes sobre os riscos a que estão 

expostos durante a atividade de solda, antes e 

depois de intervenção de enfermagem, 

estabelecida como ferramenta de 

comunicação de risco. A comunicação de risco 

trata da troca de qualquer informação sobre 

os riscos entre partes interessadas.14    

O interesse em estudar a percepção de 

risco de aprendizes de solda por meio da 

comunicação de risco leva a acreditar que 

durante o processo de aprendizado é possível 

alterar percepções, ou seja, os indivíduos 

encontram-se mais suscetíveis à absorção de 

novos conhecimentos, dentre esses, 

informações sobre os riscos existentes no 

trabalho. Essa possibilidade de absorção de 

novos conhecimentos por parte dos aprendizes 

deve incitar a Enfermagem como prática 

social e fonte de conhecimento específico, a 

conhecer e investir nessa especificidade de 

trabalho que é a solda. Por estas razões, o 

presente estudo tem como objetivo: 

● Avaliar a percepção de aprendizes de 

solda sobre os riscos físicos, químicos e 

fisiológicos antes e depois de intervenção de 

enfermagem. 

 

Estudo quantitativo, do tipo antes e depois. 

O estudo foi realizado em uma instituição de 

direito privado de ensino tecnológico, 

localizada em uma cidade do interior do 

Estado do Rio Grande do Sul, Brasil. A amostra 

intencional do estudo foi constituída por 86 

aprendizes de solda, os quais pertenciam a 

seis turmas da referida instituição. Por ano, a 

instituição apresenta aproximadamente 430 

aprendizes de solda.  

Os critérios de inclusão para o estudo 

foram: estar regularmente matriculado no 

curso de solda da referida instituição, 

participar da intervenção de enfermagem 

sobre os riscos existentes no trabalho em 

solda e ter iniciado atividades práticas de 

solda.  

A intervenção de enfermagem foi realizada 

com todas as seis turmas de solda que 

participaram do estudo, uma de cada vez, por 

meio de oficinas, nas quais os riscos físicos, 

químicos e fisiológicos foram trabalhados 

pelos componentes do grupo de pesquisa. 

MÉTODO 

INTRODUÇÃO 
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Cada turma apresentava aproximadamente 14 

aprendizes.  

O planejamento e a operacionalização da 

intervenção de enfermagem foram embasados 

no conceito de comunicação de risco, ou seja, 

um processo interativo de troca de 

informações e opiniões entre instituições, 

grupos ou indivíduos.14  

A coleta de dados ocorreu antes e depois 

da intervenção de enfermagem. Foi utilizado 

um questionário fechado, autoaplicável, 

composto por itens relacionados às 

características sociodemográficas e por 22 

itens que abordavam a percepção de riscos 

físicos, químicos e fisiológicos durante a 

atividade de solda e respondidos em escala 

Likert de cinco pontos, desde nunca percebo 

(0) até sempre percebo (4). O escore médio 

máximo obtido para cada tipo de risco é 4.  

Os integrantes do grupo de pesquisa 

Laboratório de Estudo de Processos 

Socioambientais e Produção Coletiva de Saúde 

(LAMSA) explicaram aos aprendizes de solda a 

pesquisa e solicitaram a colaboração dos 

mesmos que preencheram o questionário pré-

teste, ou seja, anterior à comunicação de 

risco realizada por meio da intervenção de 

enfermagem. Os aprendizes de solda 

responderam ao questionário em sala de aula 

teórica da instituição de ensino.  

Após o preenchimento do questionário por 

todos os aprendizes da turma, o grupo de 

pesquisa LAMSA iniciou a oficina sobre os 

riscos físicos (ruído, calor, vibração e 

radiações não-ionizantes), químicos (metais e 

gases) e fisiológicos (posturas incorretas). 

Cada risco foi explicado para os aprendizes de 

solda sobre como ocorre a exposição, EPIs que 

devem ser utilizados durante a atividade de 

solda, cuidados com os EPIs para mantê-los 

limpos e eficazes por mais tempo e 

estratégias de minimização dos riscos: 

permanecer no ambiente de ensino em que a 

solda está sendo realizada apenas quando for 

necessário, realizar atividades físicas e 

alongamentos antes, durante, a cada 50 

minutos, e depois da atividade de solda. 

Aproximadamente um mês após a intervenção 

de enfermagem, os integrantes do grupo de 

pesquisa retornaram à instituição de ensino e 

aplicaram o questionário pós-teste aos 

aprendizes de solda que participaram da 

intervenção.  

A organização e análise foram auxiliadas 

pelo uso do software Statistical Package for 

the Social Sciences (SPSS) versão 19.0. Para 

apresentação dos resultados, utilizaram-se 

porcentagem, média e desvio-padrão (DP). 

Para análise das respostas dos soldadores 

quanto à percepção de riscos na atividade de 

solda, foi utilizado o teste por rank médio 

para grupos pareados de Wilcoxon. A 

correlação de Spearman foi utilizada para 

analisar a intensidade da relação entre o sexo, 

a idade, a escolaridade e a percepção dos 

fatores de risco físicos, químicos e 

fisiológicos. 

O estudo atendeu às recomendações da 

Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de 

Saúde, que trata sobre pesquisas envolvendo 

seres humanos. O projeto de pesquisa foi 

aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Universidade Federal do Rio Grande, conforme 

o Protocolo nº 40/2010. Todos os participantes 

do estudo foram informados quanto aos 

objetivos do mesmo e assinaram, em duas 

vias, o Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido, garantindo-lhes o anonimato e a 

privacidade das informações. 

 

A maioria dos participantes do estudo, 

78.6%, era do sexo masculino; a média de 

idade foi de 27,4 anos (±7,1 anos), variando 

entre 18 e 44 anos; 57,2% eram casados ou 

viviam em união consensual; 56% se 

autodeclararam da cor branca, e 53,6 % 

informaram possuir ensino médio completo 

(Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

RESULTADOS 
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Tabela 1. Caracterização sociodemográfica de aprendizes de 
solda. Rio Grande, RS, 2012. 

Características Especificações n = 86 % 

Sexo Masculino 66 78,6 
 Feminino 18 21,4 
Estado civil Solteiro 48 57,2 
 Casado 33 39,3 
 Separado 2 2,4 
 Viúvo 1 1,2 
Cor da pele Branca 47 56,0 
 Negra 21 25,0 
 Parda 15 17,8 
 Indígena 1 1,2 
Nível de instrução Ensino fundamental 

incompleto 
11 13,1 

 Ensino fundamental 3 3,6  
 Ensino médio incompleto 15 17,9 
 Ensino médio 45 53,6 
 Ensino superior incompleto 5 6,0 
 Ensino superior 3 3,6 
 Pós-graduação incompleta 1 1,2 

 

Em relação à percepção dos aprendizes de 

solda para os riscos físicos, químicos e 

fisiológicos, houve aumento na comparação, 

antes e depois, das médias das notas dadas 

pelos aprendizes de solda para todos os riscos 

apresentados. Tal resultado indica a 

percepção positiva dos aprendizes de solda 

para o conteúdo comunicado durante a 

intervenção de enfermagem sobre os riscos. 

Os riscos físicos e químicos, apesar de não 

apresentarem significância estatística na 

realização do teste de Wilcoxon, obtiveram as 

maiores médias antes e depois da intervenção 

de enfermagem, demonstrando maior 

percepção dos soldadores sobre esses riscos. 

Os riscos fisiológicos mostraram diferença 

estatística para a média antes e depois da 

intervenção (p = 0,026) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Comparação antes e depois da intervenção de enfermagem para 
percepção dos aprendizes de solda quanto aos riscos físicos, químicos e 
fisiológicos. Rio Grande, RS, 2012. 

Riscos Média (±DP) Mediana Rank médio* p* 

Físicos  Antes 1,89 (±1,21) 1,91 39,24 0,443 

 Depois 2,00 (±1,13) 2,00 31,76 

Químicos Antes 1,59 (±1,11) 1,50 37,57 0,278 

 Depois 1,72 (±1,06) 1,66 33,05 

Fisiológicos  Antes 1,41 (±1,10) 1,40 39,92 0,026 

 Depois 1,61 (±1,16) 1,50 32,57 

  

A correlação dos riscos físicos, químicos e 

fisiológicos revelou-se positiva entre a 

percepção antes e depois da intervenção de 

enfermagem para os riscos físicos, químicos e 

fisiológicos indicando que os soldadores que 

mais percebem os riscos antes da intervenção 

também percebem os riscos depois da 

intervenção. A idade e a escolaridade não 

apresentaram correlação com nenhuma 

variável. 

 

Este estudo examinou a percepção de 

aprendizes de solda sobre os riscos físicos, 

químicos e fisiológicos antes e depois de 

intervenção de enfermagem. A média antes e 

depois da intervenção foi maior para todos os 

tipos de riscos (físicos, químicos e 

fisiológicos), indicando que os aprendizes 

percebem a presença desses riscos durante a 

atividade de solda. Destaca-se que os riscos 

fisiológicos apresentaram diferença estatística 

significativa. A percepção dos soldadores 

desse estudo corrobora estudos que apontam 

que os riscos fisiológicos estão presentes no 

trabalho de solda.4,15 

As posturas inadequadas, os movimentos 

repetitivos e a constante vibração da máquina 

de solda são exemplos de riscos fisiológicos 

sofridos pelos aprendizes de solda. Os 

aprendizes realizam as atividades de solda em 

peças de metal fixa, ou seja, eles 

movimentam-se ao redor da peça para 

realizarem a solda. Essa característica do 

trabalho faz com que os aprendizes assumam 

posturas que, por vezes, podem não ser as 

mais adequadas ergonomicamente, mas que 

os auxiliam a obter os melhores resultados no 

trabalho. Tais exemplos foram enfatizados 

durante a intervenção de enfermagem. 

DISCUSSÃO 
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As atividades de solda exigem uma 

variedade de movimentos corporais, como, 

por exemplo, flexão, alongamento, longos 

períodos em pé. No entanto, essa 

movimentação constante15 não é positiva, pois 

o trabalho implica em repetição, manuseio de 

equipamentos e posturas incorretas16 que 

podem comprometer a saúde osteomuscular 

dos aprendizes, e isto explica a percepção 

significativa do risco fisiológico.   

Os riscos fisiológicos presentes devido às 

características do trabalho de solda foram 

comunicados durante a intervenção de 

enfermagem, ou seja, foi enfatizado que os 

riscos estão presentes durante a atividade de 

solda e podem contribuir para futuros 

distúrbios osteomusculares. Além disso, foram 

sugeridos aos aprendizes de solda, e 

demonstrados durante a intervenção de 

enfermagem, exercícios de alongamento a fim 

de minimizar o desgaste proporcionado pelo 

trabalho devido ao esforço físico constante. 

Dessa forma, os aprendizes, antes da 

intervenção, perceberam os riscos fisiológicos 

presentes no trabalho de solda, mas, após a 

intervenção, a percepção foi maior.  

Em relação aos demais riscos identificados 

pelos soldadores – físicos e químicos -, embora 

não tenham apresentado significância 

estatística, apresentaram aumento da média 

após a intervenção de enfermagem, devido à 

percepção dos soldadores da presença 

constante de tais riscos no ambiente de 

aprendizado da solda e futuro ambiente de 

trabalho. A não significância estatística pode 

ser explicada pelo fato de os sintomas desses 

riscos serem cumulativos, ou seja, não 

apresentarem sintomas imediatos no corpo. 

Os riscos físicos, como mencionado 

anteriormente, incluem ruído, calor e 

radiação não-ionizante do processo de solda. 

Em relação ao ruído, os estudos mostram que 

o ambiente no qual a solda é realizada, seja 

de aprendizagem ou de trabalho, é 

extremamente ruidoso.17-8 Na Índia, estudo 

transversal realizado na indústria naval, no 

qual foram analisados, em busca de Perda 

Auditiva Induzida por Ruído (PAIR), 552 

trabalhadores - 276 construtores navais e 276 

funcionários de escritório -, os autores 

encontraram PAIR em 17 (6%) construtores 

navais, enquanto tal condição não foi 

detectada em funcionários do escritório. Os 

autores atribuíram esta condição a idade e 

tempo de trabalho dos construtores navais. É 

importante frisar que nenhum dos 17 casos de 

PAIR detectados na observação durante o 

trabalho estava utilizando protetores 

auriculares.17  

Em relação à PAIR que pode se originar 

devido à presença do risco físico ruído, 

identificado pelos soldadores nesse estudo, 

investigação realizada no Brasil que objetivou 

analisar a prevalência de casos sugestivos de 

PAIR em trabalhadores metalúrgicos, por 

estarem potencialmente expostos ao ruído 

ocupacional (83-102 dB), mostrou prevalência 

de PAIR em 15,9% dos entrevistados. Esse 

estudo, assim como o anterior, aponta 

associação entre os casos de PAIR à idade dos 

sujeitos e ao uso regular de protetores 

auriculares.18 

Outro risco físico presente no trabalho dos 

soldadores é o calor. O calor presente nos 

respingos de solda e na peça de metal quente 

com a qual os soldadores lidam, ao contato 

com a pele, pode ocasionar queimaduras 

ocupacionais.6 Estudo que descreveu a 

ocorrência de acidentes de trabalho 

envolvendo queimaduras demonstrou que os 

soldadores obtiveram as maiores taxas.19 

A radiação não-ionizante, outro risco físico 

a que os aprendizes de solda estão expostos, 

pode causar queimaduras e até mesmo câncer 

de pele, devido à radiação ultravioleta (UV).20 

A radiação UV é oriunda do arco elétrico 

(descarga elétrica) aberto durante a solda. O 

tempo de exposição à radiação UV é 

cumulativo em um período de 24 horas, ou 

seja, duas exposições de 5 minutos durante 

um dia de trabalho podem ser consideradas 

como uma exposição de 10 minutos. Além do 

tempo de exposição, é importante considerar 

a distância que o aprendiz de solda está do 

arco elétrico, a distância mínima segura 

durante 1 minuto é de 32 cm, sendo que, em 

10 minutos de solda, a distância aumenta para 

1 metro.21 Embora este estudo não tenha 

realizado observação da atividade de solda 

dos aprendizes, sabe-se que a distância do 

aprendiz para o arco elétrico é menor que 32 

cm durante 1minuto, assim, considera-se que 

os aprendizes não estão a uma distância 

segura do risco físico radiação não-ionizante, 

o que pode produzir danos, tais como 

queimaduras6,19 e câncer de pele.22  

Os riscos químicos incluem o contato dos 

aprendizes de solda com metais. A inalação, 

durante a solda, de substâncias químicas, 

como manganês e aço inoxidável, pode 

desencadear doença de Parkinson8,23 e lesão 

pulmonar aguda,9 respectivamente. Tais 

lesões podem levar anos para se 

manifestarem, o que contribui para que a 

percepção dos aprendizes de solda para os 

riscos químicos não apresentem significância 

estatística. No entanto, a comunicação do 

risco foi eficaz, pois houve aumento da média 
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dos riscos químicos depois da intervenção de 

enfermagem.    

A percepção de risco dos aprendizes de 

solda apresentada nesse estudo sugere que 

estratégias de comunicação de risco, como a 

intervenção de enfermagem, favoreçam o 

reconhecimento dos riscos presentes no 

ambiente de aprendizado da solda, bem 

como, posteriormente, no ambiente de 

trabalho desses indivíduos. Tais informações e 

conhecimentos podem ser instrumentos de 

proteção de saúde dos aprendizes e de outros 

coletivos,24 como também de seus colegas, 

pois ao reconhecerem os riscos presentes nas 

atividades, os sujeitos tornam-se mais 

envolvidos com a proteção de sua saúde. 

 

Os aprendizes identificaram os riscos 

físicos, químicos e fisiológicos como presentes 

durante a atividade de solda, havendo 

diferença estatística significativa para os 

riscos fisiológicos. Dessa forma, conclui-se que 

a comunicação de risco desenvolvida por meio 

da intervenção de enfermagem pode 

modificar a percepção do risco, o que 

contribuirá para que, de forma consciente, os 

aprendizes de solda possam se proteger e 

assim evitar danos a sua saúde.  

Conhecer os riscos presentes nos diferentes 

ambientes de trabalho e, no caso desse 

estudo, o ambiente de trabalho da solda, 

contribui para apresentar a possibilidade de 

concretização de comunicações sobre os riscos 

a aprendizes de solda – sugerindo-se que tal 

atitude seja ampliada para outros coletivos de 

trabalhadores. Além disso, a partir desses 

resultados, incentiva-se os enfermeiros do 

trabalho a reverem suas práticas e proporem 

estratégias anteriores ao estabelecimento de 

ambientes de trabalho propriamente ditos, ou 

seja, ambientes de aprendizado, como no 

caso do presente estudo. Isso porque se 

entende que, durante o processo de 

formação, pode-se construir um alicerce para 

práticas seguras, que podem ser visualizadas 

na avaliação das percepções de risco.  
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